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"Quando arrancar a língua de um homem, não estará a revelar um mentiroso, só está a dizer ao mundo que teme o que ele poderia dizer".

 

George R.R. Martin, A Fúria dos Reis 
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Terça-feira, 1 de dezembro

Little Venice, Londres, Inglaterra

Jornalista e realizador de documentários, Conrad Banner era um madrugador habitual que, desde que Freya Nielson se havia mudado para casa dele, sempre tirava um bocadinho antes de sair da cama para pensar o quão sortudo ele era ao maravilhar-se com a serenidade do seu rosto angelical — uma serenidade que sem dúvida iria dissipar-se quando ela acordasse para enfrentar o desafio e às vezes desagradáveis realidades de ser uma fotojornalista freelance captando "a desumanidade do homem." Conrad saiu da cama em silêncio para não a acordar, vestiu delicadamente o seu robe e foi lá abaixo onde na cozinha ele ligou a máquina de café para a sua primeira dose de cafeína do dia. Minutos depois ele estava sentado à mesa com o computador à sua frente verificando a sua caixa de entrada de emails. No meio de algumas 15 notificações, havia umas quantas de Adam Peltz e Sami Hadawi de Jerusalém. Peltz era um judeu envolvido com uma organização israelita de arqueólogos e ativistas que estavam preocupados com o uso da arqueologia por parte de Israel para facilitar os objetivos políticos através de várias organizações, das quais a mais proeminente era a Autoridade de Antiguidades de Israel (IAA). Sami era um cristão palestiniano que embora sem licença, era, no entanto, um guia turístico muito bom com um sorriso malandro, mas espontâneo, cativante e corajosamente irreprimível, apesar das dificuldades humilhantes e perigosas da sua vida sob um regime opressivo. Mas de primordial importância para Conrad foi um email do seu pai, Mark, em Beirute, a quem havia pedido conselhos gerais e ideias para um título para o documentário que Conrad estava a planear fazer sobre Jerusalém e o conflito atual Haram al-Sharif/Monte do Templo.  

 

Querido Conrad,

Como sempre é bom saber que estão ambos bem. A Freya é uma jovem adorável e muito especial, merecedora de tudo o que tens para dar e muito mais. É igualmente bom saber que desde o teu regresso de Jerusalém resolveste fazer um documentário sobre a tragédia da Palestina e lisonjeia-me o fato de me teres pedido conselhos e sugestões para um título. Conforme solicitado, pensei um pouco e tendo em conta o fato que o conceito de uma "Terra Prometida" é um princípio central do sionismo, sinónimo de um anseio judaico para a construção de um "Terceiro Templo" no Monte do Templo — eu vou reunir todas as informações que tenho sobre a Irmandade de Hiramic do Terceiro Templo e enviá-las mais tarde esta semana — eu não consigo pensar em nada mais apropriado do que um título com uma conotação bíblica como 

A Terra Prometida e a Profecia do Templo de Ezequiel. 

 

"Vou trazê-los das Nações e reuni-los dos países, e trazê-los para a sua terra. Eu vou mostrar as montanhas de Israel, as ravinas e todos os pedaços de terra."

Ezequiel 34:13 (escrito entre 593-571 A.C.) 

 

Como ateu que sou, nunca dei muito crédito à Bíblia com os seus profetas que geralmente são apresentados como tendo recebido revelações do próprio Deus que eles posteriormente colocaram em escrito para a posteridade. Tais passagens proféticas que supostamente anteciparam ou previram o que estava por vir, foram intercaladas na Bíblia com as mais frequentemente citadas de Ezequiel, Daniel, Mateus 24-25 e do Livro das Revelações.    

 Enquanto algumas profecias bíblicas eram dependentes de quaisquer das condições implicitamente assumidas ou explicitamente expressas, outras eram descritas de diferentes maneiras como sendo instruções diretas de Deus, ou eram vistas como perceções privilegiadas ainda que deliberadamente importantes dos seus alegados autores que foram creditados com poderes proféticos inexplicáveis. 

 Os crentes nas profecias bíblicas envolvem-se em exegese, a explicação crítica ou interpretação de um texto, e hermenêutica, a teoria da interpretação do texto das escrituras que eles acreditam que contêm as descrições da política global, dos desastres naturais, a emergência de Israel como uma nação, a vinda de um Messias, um reino messiânico e o Apocalipse.

 Assim enquanto trabalhas no teu documentário, e com isso em mente, terás que demonstrar claramente a desvantagem da profecia bíblica que é muitas vezes mal interpretada e explorada por religiões fraudulentas e ideologias questionáveis como justificação para ações e políticas que se imparcialmente examinadas por um Tribunal Penal Internacional ou um tribunal seriam julgadas como estando em violação das Convenções de Genebra ― compostas por quatro tratados e três protocolos adicionais ― e equivalente a crimes contra a humanidade. 

 Um dos abusos fraudulentos mais bem sucedidos de sempre das profecias bíblicas foi e ainda é atualmente perpetrado pela muito apregoada "única democracia no Médio Oriente " que, como um estado de apartheid sionista judaico, cita narrativas bíblicas para justificar tanto a sua arrogante e impune desconsideração por cada um dos 30 artigos da Declaração Universal dos Direitos Humanos, e a limpeza étnica do povo palestiniano, que, aliás, é definida como um crime contra a humanidade ao abrigo dos estatutos de ambos  o Tribunal Penal Internacional (TPI) e o Tribunal Penal Internacional para a ex-Jugoslávia (TPIJ).

 A limpeza étnica de Israel envolveu a remoção forçada sistemática dos cristãos nativos e muçulmanos palestinianos da Palestina com uma esmagadora força militar, a fim de torná-lo etnicamente homogénea. Tal limpeza incluiu a remoção de provas físicas e culturais na Palestina através da destruição de casas, centros sociais, quintas e infraestruturas; e a profanação de monumentos palestinianos, cemitérios e lugares de culto.

 O teu documentário deve argumentar que as narrativas bíblicas inventadas por si só são insuficientes para justificar a colonização brutal e a limpeza étnica de um território supostamente prometido aos judeus pelo próprio Deus. Também deve demonstrar que a perpetração de crimes contra a humanidade na Palestina está a receber ajuda de grupos de lóbi judaicos muito bem organizados e com muitos recursos financeiros; de uma campanha nos meios de comunicação social que retrata os imperdoáveis e brutais colonizadores judaicos como vítimas; de uma demonização desmedida da população indígena; e da cruel repressão da liberdade de expressão através da exploração de "antissemitismo" e o "Holocausto" para silenciar e criminalizar críticas de Israel em todo o mundo. 

 A extensão da nazificação do sionismo das nossas liberdades foi recentemente ilustrada com o interrogatório pela polícia britânica de antiterrorismo de um aluno que usava um crachá "Palestina Livre" e pulseiras na escola. Em vez de incentivar os alunos a conhecer e apoiar os direitos humanos, os professores denunciaram o rapaz à polícia pelo que só pode ser descrito como o seu compromisso pela Declaração Universal dos Direitos Humanos que começa por afirmar categoricamente que "todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotados de razão e consciência e devem interagir com espírito fraternal.” Mas apoiar tais sentimentos relativos aos palestinianos, agora é aparentemente um crime no Reino Unido. A ação dos professores neste caso era uma reminiscência da Alemanha nazi, quando os papéis se inverteram com o Movimento de Juventude de Hitler, aliciando crianças em idade escolar para denunciar qualquer conversa "subversiva" ou ação dos seus professores, amigos, vizinhos e até mesmo os seus próprios pais. No Reino Unido, a existência de uma Polícia do Pensamento sionista agora é uma realidade e a sua supressão da liberdade de expressão está a matar o pouco que resta da democracia britânica. 

 A difícil tarefa que começaste está repleta de muitos perigos que não devem ser subestimados, pelo que tu e a Freya devem tomar todas as precauções necessárias para garantir a vossa segurança. Não cabe a mim questionar a tua decisão de permitir que a Freya te acompanhe, mas é uma decisão que talvez queiras reconsiderar. Lembra-te também que já foste estigmatizado como um inimigo de Israel em virtude do teu sobrenome e respetiva associação com os meus supostos artigos de jornal e livros "antissemitas". Por simplesmente levantar a questão da criminalidade de Israel, automaticamente serás acusado de antissemitismo e de querer fazer para os judeus o que os judeus israelitas com ousada alegria fizeram e ainda estão a fazer com o povo palestiniano e com impunidade.  

 Finalmente, não deves renunciar os teus princípios como a maioria assustada dos que se vendem por dinheiro nos meios de comunicação social, nem perder o coração, porque como jornalista, tens a responsabilidade perante a tua própria consciência e o resto da humanidade, cujos direitos são gradualmente, mas seguramente retirados. Como Christopher Dodd observou uma vez, o lobista americano, advogado e político: "quando o direito de saber do público é ameaçado, e quando o direito de liberdade de expressão e liberdade de imprensa estão em risco, todas as outras liberdades que nós prezamos são postas em perigo."

 

Abraços e muitas felicidades, Mark.

 

 

A Casa Branca, Washington, D.C.

 

 —  Canalha arrogante! – disse o Presidente furioso na sua secretária na Sala Oval quando ele colocou o recetor de telefone no seu lugar.  

 —  Aquele homem é um lunático certificável. – disse ele, referindo-se ao Primeiro-Ministro israelita. 

 O Chefe de Gabinete — que só tinha testemunhado o Presidente expressar a sua desaprovação sobre o fato de durante o mês passado as forças israelitas terem morto 142 palestinianos e ferido mais 15.620 — demonstrava empatia, mas não estava particularmente impressionado. Ele já tinha ouvido e visto tudo antes e sabia muito bem que, quando o PM de Israel viesse a Washington, os dois líderes cuidadosamente esconderiam a animosidade mútua quando na frente das câmaras com o Presidente, acalmando os sons pró-Israel sobre os requisitos de segurança do estado judeu e o seu direito de fazer o que fosse necessário para "se defender" de forma hipócrita e obrigatória.  

 O Chefe de Gabinete já se tinha resignado com tal apoio incondicional dos EUA a respeito da agressão israelita, apesar da simbólica resistência palestina— representada principalmente pelo apedrejamento por parte de jovens e crianças que, mesmo com provas frágeis, poderiam ser presos até 20 anos pela sua ousadia simbólica — foi uma reação justificada a uma ocupação opressiva, brutal e ilegal. Tal genialidade bem ensaiada entre os dois líderes seria seguida de reuniões onde centenas de milhões de dólares de ajuda adicional poderiam ser prometidos a Israel como um símbolo de amor incondicional pela América e de fidelidade a um estado de apartheid criminoso de guerra. Tanto quanto o Chefe poderia perceber, sempre foi mais conveniente para o governo americano pagar os chantagistas israelitas na esperança que eles parassem de cantar o seu hino cansativo sobre o Holocausto e se fossem embora. Como foi observado no The Jerusalem Post por Reuven Ben-Shalom — que serviu durante 25 anos na Força de Defesa de Israel, como um piloto de helicóptero; em várias posições das relações internacionais, incluindo o diretor de cooperação militar de Israel-EUA; e como diretor do Programa Internacional de Companheiros no Colégio da Defesa Nacional de Israel:  

 —  Deixemo-nos então levar pela emoção ao apresentar o nosso caso que ouvir-nos às vezes é cansativo, deprimente, aborrecido e irritante.

 Durante a visita, o líder israelita iria sem dúvida também colher uma pilha de cheques com elevadas quantias da fraternidade dos criminosos financeiros da Wall Street e dos judeus bilionários com bolsos fundos, membros do 1% dos mais ricos do mundo; um Congresso bicameral composto principalmente por traidores totalmente controlados pelo Comité de Relações Públicas Americano- Israelitas (AIPAC) iria lisonjeá-lo; e receberia elogios de subserviência dos meios de comunicação social semelhantes a prostitutas — especialmente o The New York Times — até os  aplausos do público americano que sofreu uma lavagem cerebral e possui uma visão limitada.  Mil Novecentos e Oitenta e Quatro da autoria de George Orwell, com o seu retrato da guerra perpétua, vigilância omnipresente do governo e manipulação pública, era agora uma realidade próspera na terra onde a bandeira nacional já não estava a flutuar em triunfo "sobre a terra dos livres e o lar dos bravos." 

 Tendo em conta o estado atual de agitação do Presidente, o Chefe de Gabinete relutantemente deu-lhe a Agenda Diária Presidencial (PDB), um documento ultrassecreto compilado pelo Diretor da Inteligência Nacional cujo cargo reúne relatórios da Agência Central de Inteligência (CIA), a Agência de Inteligência de Defesa (DIA), a Agência de Segurança Nacional (NSA), o Departamento Federal de Investigação (FBI) e outras agências de inteligência dos EUA. A agenda presentemente, como tem sido o caso nos passados meses a pedido do Presidente, também continha um resumo dos relatórios da comunicação social israelita que invariavelmente não eram bem-recebidos pelo Presidente que foi muitas vezes retratado como sendo antissemita e inimigo de Israel. 

 As relações EUA-Israel tinham atingido um nível muito baixo desde algum tempo como consequência da permanência crescente contínua judaica ilegal nos Territórios Palestinianos Ocupados; dos esforços descoordenados israelitas para sabotar as negociações nucleares do Irão; e da charada estagnada das negociações de paz israelo-palestinianas. Durante a sua campanha presidencial em julho de 2008, o Presidente — além de apregoar "não desperdiçar um minuto" na luta contra o conflito no Médio Oriente se eleito Presidente — também tinha afirmado "você e eu, nós vamos mudar esse país, e vamos mudar o mundo," para os gritos maravilhados de "Sim, nós podemos!", que eventualmente viria a ser ainda um outro exemplo de como as esperanças do povo americano tinham triunfado sobre a realidade da sua experiência passada de promessas quebradas pelos políticos traidores que venderam as suas almas ao AIPAC.  

 Então, apesar da sua eleição ter marcado uma nova era de expectativa e dele ter sido prematuramente premiado com o Nobel da Paz no ano seguinte, o Presidente não só não conseguiu concretizar nenhuma das suas promessas de paz e de um mundo melhor, mas na verdade aumentou os poderes de guerra bem além do seu antecessor semianalfabeto Bush ao estabelecer precedentes que tornaram ainda mais fácil o uso de força letal no exterior sem aprovação do Congresso.

 Como todos os seus antecessores presidenciais recentes, o Presidente aprendeu muito rapidamente no que concerne ao Médio Oriente que foi Israel através de AIPAC que ditou a política aos EUA do Médio Oriente e não a Casa Branca ou o Congresso. Israel tinha reforçado esse ponto ao lançar a bárbara Operação Chumbo Fundido em Gaza — que começou no dia 27 de dezembro de 2008 e terminou no dia 18 de janeiro de 2009 — apenas dois dias antes da inauguração do Presidente no século XX.

 — Que notícias tens para mim, Sam? – perguntou o Presidente irritado ao levar os papéis da sua agenda e ao começar a ler o resumo dos relatos da comunicação social israelita que incluía uma revelação polémica que Israel era o principal comprador do petróleo produzido e vendido pelo Estado Islâmico do Iraque e Síria (ISIS) que produzia entre 20.000 e 40.000 barris por dia nesses dois países para gerar entre 1 milhão de dólares e 1,5 milhões de dólares em lucros; que uma das maiores cadeias de loja de departamentos da Alemanha — com mais de 100 filiais e 21.000 empregados — tinha retirado os produtos israelitas das suas prateleiras como resposta à nova regulamentação de rotulagem da UE; que os membros do grupo de extrema direita, de assimilação e anti-árabe Lehava tinha protestado contra um evento que tinha uma árvore de Natal como decoração — destinado à população cristã de Jerusalém — que eles alegaram tinham como alvo as crianças judias; que após a reunião com o Presidente russo em Paris, o Primeiro-Ministro israelita disse que Israel continuaria a proteger os seus interesses e a atuar na Síria para evitar a transferência do jogo de armas ao Hezbollah; e que de acordo com a Agência Judaica, quase 30.000 judeus — o maior afluxo em 15 anos — mudaram-se para Israel, em 2015, como parte da imigração contínua que era necessária para a invasão gradual mas constante nos territórios palestinianos com novos locais de permanência ilegais. 

 O Chefe de Gabinete tinha sido parte da distração na Casa Branca de supostamente serem contra a residência permanente dos israelitas, enquanto a legislação — iniciada e apoiada pelo insuportável AIPAC— era o salva-vidas para um projeto de lei de comércio que conteria uma disposição unindo Israel e "os territórios controlados por Israel." Ainda que tal legislação violasse a política de longa data dos EUA perante Israel e os Territórios Ocupados, incluindo a atividade ilegal de permanência de Israel, o Presidente promulgaria a lei. Apelidado como o Ato de Facilitação do Comércio e Implementação do Comércio, a lei foi projetada para reforçar as regras de aplicação, regular a manipulação do câmbio e reforçar os esforços para bloquear as evasões de leis de comércio. O projeto de lei também incluiria uma cláusula que aborda os atos politicamente motivados para limitar ou proibir as relações económicas com Israel, orientando as empresas ou instituições financeiras filiadas ao estado que exerçam a campanha de Boicote, Desinvestimento e Sanções (BDS) contra Israel.

 A promulgação colocaria os EUA firmemente no registo como opositor do BDS e apoiante primordial dos laços comerciais entre os EUA e Israel ao publicar os objetivos firmes do acordo da lei anti-BDS para os negociadores de comércio americano. Além disso, no prazo de 180 dias do projeto de lei se tornar lei, a administração dos EUA seria obrigada a informar o Congresso sobre as atividades globais do BDS, incluindo a participação de empresas estrangeiras em boicotes políticos ao estado judeu. Além de fornecer proteção jurídica para as empresas americanas que operam em Israel, o projeto de lei também iria juntar Israel de verdade com os Territórios Palestinianos Ocupados contestados, ao contrário da política americana de longa data que estipula que a atividade de permanência era um obstáculo para alcançar a paz e uma solução entre os dois estados.

 A extensão do controlo exercido pelo lóbi do AIPAC a favor de Israel do Congresso dos EUA tornou-se evidente quando nem a muito acalentada Primeira Emenda da Constituição — "O Congresso não criará leis respeitando um estabelecimento da religião, ou proibirá o livre exercício das suas obras; ou reduzirá a liberdade de expressão ou de imprensa; ou o direito do povo de pacificamente se reunir e pedir ao governo uma outra solução para as suas queixas"— foi ameaçado pelos congressistas com uma promessa de destruir a campanha popular BDS contra Israel, comprometendo-se a enfraquecer a Primeira Emenda:" A liberdade de expressão está a ser usada no nosso país para denegrir Israel e precisamos lutar ativamente contra isso...”

 O Presidente — de quem mais de 90 por cento do povo de Israel não gostava— estava habituado a este tipo de tratamento do Congresso face a Israel, cuja população judaica, embora na maior parte afirmasse ser a favor de uma solução de dois estados e, portanto, o estado palestiniano na íntegra, na verdade estava a mentir nas sondagens e não gostava do Presidente por causa do receio que ele pudesse estar a falar a sério no que diz respeito a acabar com a ocupação de Israel da Cisjordânia e o bloqueio de Gaza. Consequentemente, embora o receio israelita — do Irão, dos ataques de mísseis, do abandono e do isolamento do mundo — fosse dificilmente plausível; esses medos, no entanto, serviram como uma fonte de consolação para a consciência coletiva de Israel e como justificativa para a sua continuada ocupação e a opressão do povo palestiniano.

 — O que eles estão a fazer agora? – perguntou o Presidente assim que ele terminou de ler os relatórios da comunicação social e passou para o ADP que o Chefe tinha feito questão de sempre ler primeiro e que continha o relatório de suspeitas que o serviço secreto de Israel tinha estado por trás de uma série de misteriosos ainda que altamente sofisticados ataques de espionagem online das negociações decisivas sobre o programa nuclear iraniano realizado em hotéis de luxo por toda a Europa entre o Irão e as Nações P5 + 1 da China, França, Rússia, Reino Unido, Estados Unidos e Alemanha. Agentes de segurança suíços atacaram o hotel de luxo de Genebra Presidente Wilson — onde algumas das palestras foram realizadas — e como suspeitavam, descobriram provas de espionagem online israelita.  

 Depois de ter eventualmente terminado de ler a agenda para aquele dia, o Presidente afundou-se cansadamente na sua cadeira de escritório de pele preta com um sentimento de frustração. Após a sua reeleição para um segundo mandato em 2012, o Presidente tinha manifestado a sua opinião de que "nós queremos ver um país que é seguro e respeitado e admirado em todo o mundo, uma nação que é defendida pelos militares mais fortes na terra e as melhores tropas que este mundo alguma vez já viu, mas também um país que se move com confiança para além deste tempo de guerra para moldar uma paz que é construída com a promessa de liberdade e dignidade para todo o ser humano." Apesar da proclamação de tais nobres sentimentos sobre "a liberdade e dignidade de cada ser humano", a realidade era que com a ajuda americana e cumplicidade, "a liberdade e a dignidade" estavam ainda a ser negadas ao povo palestiniano depois de quase 70 anos. 

 O Presidente há muito tempo que se tinha reconciliado com o fato de — independentemente das leis internacionais dos direitos humanos que Israel tenha violado — que enquanto a AIPAC continuar a ter o governo americano preso pelos tomates, então os EUA continuariam com o dinheiro dos contribuintes americanos a fornecer o seu apoio incondicional para um estado de apartheid racista cuja conduta arrogante tem sido vista com impunidade e sem limites na cena internacional e que se destina a expropriar o povo palestiniano da sua terra, a fim de facilitar a permanência judaica ilegal, respeitando a ideologia do sionismo para a criação de um " Israel Grande". Apesar de tudo, mais da metade de toda a ajuda global dos EUA foi dada a Israel.

 Foi ainda pior do que a traição do povo americano pelos seus políticos, a rendição do grande sonho americano — democracia, direitos, liberdade, oportunidade e igualdade — pelos próprios americanos: um povo que tendia a defender a ideologia da individualidade americana; um povo de onde, de acordo com uma sondagem Gallup/Harris, 73 por cento foi incapaz de identificar o seu país de origem — muito menos a localização de outros países — no mapa; um povo que não é mais capaz de aceitar qualquer fato irrefutável que não esteja de acordo com a sua perspetiva limitada; um povo desprovido da capacidade de pensar além da sua doutrinação pelos meios de comunicação social onde 90 por cento era controlada por apenas seis empresas pertencentes ou executadas por interesses judeus; um povo não preparado para perguntas difíceis ou considerar óbvia a propaganda e mentiras muito suspeitas do  governo e da comunicação social; um povo nutrido em antagonismo racial e a necessidade de constantes guerras contra as "ameaças" sempre presentes e divergentemente fabricadas do terrorismo; um povo que o resto do mundo considera como a maior ameaça aos direitos humanos e a realização da paz mundial; e um povo que tinha perdido todas as perspetivas morais e políticas de como eles, como uma "superpotência", devem ser pelo seu próprio exemplo ser líderes e beneficiar o resto da humanidade. 

 Apesar do estatuto e da importância da sua posição, o Chefe de Gabinete tinha decidido demitir-se por causa da desilusão sentida e de uma consciência perturbada separada da integridade que foram originadas pelo governo onde nos corredores do poder os clamores angustiados de "Nós, o Povo" não iriam ser afogados pelos sussurros corruptos dos lobistas subornados com interesses muito especiais: lobistas cuja influência subvertida da democracia tinha sido reforçada por uma decisão da Tribunal Supremo dos EUA (uma decisão de 5 a 4) que derrubou o limite sobre a quantidade total de doadores ricos que poderia contribuir para candidatos e comités políticos. Então, agora, mais do que nunca, a percentagem de 1 por cento de milionários-bilionários podia comprar políticos e controlar as políticas do governo em detrimento da grande maioria que ainda tinha de aprender que a única diferença entre uma democracia e uma ditadura é que com esta última não precisa de perder tempo e ir até as urnas.

 

 

Bairro de Foggy Bottom, Washington, D.C.

Era de noite e na sala de estar onde — já melodiosamente estava preparado o ambiente com sons de jazz de saxofone de Kaori Kobayashi — o sistema de música digital agora estava a passar Nothing’s Gonna Change My Love for You. O fumo do cigarro que antes pairava no ar tinha-se dispersado, deixando apenas o fraco mas distinto aroma gasoso do tabaco de Virgínia incinerado; os copos de champanhe de cristal de uma safra de 2004 já estavam vazios, colocadas sobre a mesa de café com vidro ornamentado junto a garrafa vazia e ao contrário no balde de gelo prateado; e como um toque final na configuração do ninho de amor, um rastro de itens descartados apressadamente do sexo masculino e roupas femininas de marcas caras iam do sofá preto de couro macio para o quarto onde o casal nu dormia na cama num abraço apaixonado, um pressionado contra o outro. 

 A figura curvilínea de ampulheta da morena de pele bronzeada era consistente com um corpo tonificado o que indicava exercícios regulares e atenção à dieta. Os seus impressionantes e bem proporcionados busto e ancas estavam bem enquadrados com uma cintura bem definida tão graciosamente curvada para baixo e para fora para aqueles quadris que estavam perfeitamente alinhados com os ombros levemente arredondados, emoldurando os seus seios de tamanho considerável e firmes. As suas partes traseiras arredondadas eram simétricas com o lado bonito de perfil e da frente da parte do tronco que combinava com a altura das suas pernas bem desenhadas. Cada centímetro sedutor dela era uma imagem de equilíbrio, harmonia e sensualidade etérea. 

 Por outro lado, o homem de meia idade apresentava algumas gordurinhas que eram mais visíveis à volta do seu umbigo ligeiramente flácido. Apesar disso, o seu corpo tinha retido alguns vestígios do que deve ter sido uma boa aparência física antes que os estragos do tempo e de uma vida de devassidão terem causado danos. No entanto, como a maioria dos homens em posições de poder, ele tinha um excesso de líbido que juntamente com a confiança que vinha com a sua posição, deixava-o disposto a tentar a sua sorte imprudentemente e com todas as probabilidades de ter os seus encontros ilícitos descobertos, independentemente de como, quando, onde ou com quem eles pudessem ocorrer. Por causa dessa entendida omnipotência invariavelmente, ele partiu do princípio de que as outras pessoas sempre aceitariam a sua conduta, pois a aceitação do seu comportamento sexual pelas mulheres — que em qualquer caso estavam fascinadas por homens em posições de poder — era algo que ele esperava e tomava como garantido. O fenómeno não era restrito aos homens, mas era igualmente aplicável às mulheres de destaque para quem ter autoridade sobre os outros era também o derradeiro afrodisíaco.

 A morena de repente sacudiu o cabelo, provocativamente mostrando a língua do seu abraço tórrido e em vez disso, começou a beijá-lo delicadamente, indo para baixo desde o queixo até à virilha, onde a sua língua bem ativa, atentava, espicaçava e excitava os seus testículos até fazer com que a sua irrequieta masculinidade pulsasse escandalosamente de expectativa. Tal expectativa então foi recompensada quando ela levemente acariciou a sua masculinidade ereta com as suas unhas bem-feitas enquanto a língua e lábios lascivos executavam um ato de magia sensual naquele que era, sem dúvida, um marido promíscuo ainda que exteriormente provavelmente recatado, mas socialmente ambicioso devasso de uma mulher cujas prioridades não incluíam alimentar ou reforçar a sexualidade conjugal.

 Após o que pareceu uma eternidade de forte desejo sexual penoso para o homem, a mulher saltou para cima dele e manteve-se numa posição ajoelhada, segurou o seu pénis ereto na mão direita e usou-o para massagear suavemente os lábios vulvares que já estavam húmidos com a antecipação de receber aquele órgão bem-dotado de masculinidade nas profundezas prazerosas de sua feminilidade. Ela não conseguiu evitar e sorriu ao lembrar-se da sua adolescência e de como Rabbi Amos Rosenfeld — um amigo da família e visitante frequente da sua casa em Brooklyn — teria pensado nela agora. Ele costumava frequentemente lembrá-la que o que quer que decidisse fazer da sua vida, para sempre ter a certeza que ela estava a liderar e no topo de qualquer situação: que foi precisamente o que ela estava a fazer agora pois ela determinou a posição, o ritmo e o procedimento pelo qual ela iria transportar este obcecado e iludido individual para o domínio da cornucópia do coito que a maioria dos homens sonha, mas que poucos realmente experimentam.

 Assim que a respiração dele acelerou e os seus gemidos cresceram mais desesperados, ela finalmente cedeu e lenta, mas seguramente, abaixou-se para o seu pénis latejante que ela envolveu no seu ninho de amor quente e húmido. Não havia nenhuma maneira que isto fosse um encontro casual do tipo boom, boom, obrigado senhora porque ela tinha passado meses a usar bolas Ben Wa conscienciosamente de modo a exercitar os seus músculos vaginais, a fim de se tornar um especialista na arte do controlo do músculo vaginal que muitas mulheres orientais tinham dominado como parte de se tornarem amantes altamente proficientes. Ela agora conseguia segurar o pénis de um homem firmemente com a sua vagina; ela poderia agora poderosamente apertar e soltar o pénis dele e dar-lhe o equivalente a sexo oral; ela conseguia atrasar a ejaculação se ele estava prestes a chegar ao ponto de clímax prematuramente; e ela poderia usar os seus músculos vaginais para ele sentir prazer numa variedade de maneiras incríveis e surpreendentes— e ela assim fez. 

 O fato de que eles estavam praticamente imóveis na cama desmentia a extensão da sua euforia porque apesar da aparente falta de movimentos robustos, todos os seus músculos vaginais bem exercitados estavam a assegurar maremotos de gratificação em todos os tendões do corpo do homem cuja cabeça agora tinha sido intoxicada com êxtase puro, não adulterado. À medida que o seu nível de respiração acelerou e o som de seus gemidos triunfantes se intensificou, assim também o ritmo das contrações vaginais aumentou, cujos efeitos prazerosos foram reforçados pelos subtis, mas sensacionais movimentos circulares das coxas femininas.

 Sob aquelas circunstâncias até a mais forte das vontades teria falhado em conter o avanço irresistível de um clímax jubilante e como a paixão febril deste casal ia afoito em direção a um Armagedom sexual, ele apertou as suas coxas firmemente com ambas as mãos e respondeu à sua aceleração entusiástica de movimentos com avanços que eram profundos, duros e rápidos. A cada impulso o seu corpo convulsionado gerava um grito longo, alto, exultante, semelhante ao de uma mulher a dar à luz uma criança. Os seus corpos arqueados contorciam-se descontroladamente um contra o outro como se à procura de aproveitar cada pedaço de satisfação sensual derivada dos seus esforços físicos, até que finalmente, com uma fanfarra de suspiros frenéticos e guinchos, uma explosão de prazer inimaginável envolveu-os no suor e sémen embebidos nos lençóis da cama de algodão egípcio. Apesar de tais encontros clandestinos serem frequentemente uma parte necessária do trabalho da morena, este não era trabalho que ela de qualquer maneira considerava repugnante. 

 Enquanto dezenas de milhares de outras ligações potencialmente perigosas estavam simultaneamente a ocorrer dentro de quartos de hotel e acomodações privadas em diferente cidades, vilas e aldeias de todo o mundo, esta teve lugar no Complexo Watergate em Washington, D.C.: um notório endereço onde os predadores na área dos negócios, meliantes maquiavélicos e um Presidente dos Estados Unidos  que transmite a ideia que "Eu não sou um bandido" no passado, conheceu estes eventos em Waterloo semelhantes devido a algumas alcaparras, criminalidade ou conspirações secretas. 

 O homem satisfeito mas agora exausto adormeceu momentaneamente, alegremente alheio ao fato de que as travessuras sexuais da noite não eram uma progressão involuntária e acidental de um encontro oportuno na semana passada com a morena, mas parte de um predeterminado regime cuidadosamente orquestrado e executado como a consequência direta de eventos mundiais, incluindo uma enxurrada de muitas pessoas consideradas muito merecedoras destas decisões, reconhecendo a existência histórica de um povo palestiniano que era digno da justiça humana, com direitos e merecedores de um estado próprio. Tais decisões — apesar das ameaças dos israelitas furiosos acompanhadas pelos lembretes sem fim inevitáveis relativamente ao Holocausto — recentemente tinham incluído o reconhecimento de um estado palestiniano por um número de nações europeias; a disposição de estatuto de observador palestiniano no Tribunal Penal Internacional (TPI); um voto de reconhecimento pelo Parlamento Europeu; e a invocação das convenções de Genebra acerca dos direitos palestinianos por 126 países exortando Israel para travar a construção de assentamentos ilegais na Cisjordânia e Jerusalém Oriental. 

 As convenções de Genebra que presidiram as regras da guerra e da ocupação militar não tinham nesta ocasião sido atendidas pelos Estados Unidos, Canadá ou Austrália — países longe de serem exemplares devido ao passado colonial de governação de quem tinha incluído a discriminação racial, exploração galopante e maus-tratos desmedidos das populações indígenas que, em alguns casos, constituíam atos de genocídio premeditado. Tais desenvolvimentos abertamente pró-palestinianos agora ameaçavam atrasar, ou talvez até mesmo completamente frustrar o sonho judaico de edificar o "Terceiro Templo", em conformidade com a profecia bíblica de Ezequiel.

 Consequentemente medidas drásticas eram necessárias incluindo o reforço de Hasbara — uma palavra em Hebraico que literalmente significa "explicação," mas na verdade, cobre uma ampla gama de atividades de propaganda promovendo os aspetos positivos de Israel como um contador de imprensa negativa e as perceções públicas — para reforçar a ideia errada de que Israel era " a única democracia no Médio Oriente "e tinha apenas "se defendido" com" o exército mais moral do mundo", durante a destruição de brutal do verão passado da vida palestiniana e da propriedade em Gaza com um armamento esmagador de última geração contra um povo sem um único tanque, navio de guerra ou aviões a jato de combate com que se defender.  

 No entanto, Israel continua através das suas organizações ligadas ao poderoso lóbi judeu sionista a reforçar a sua tática de silenciar quem fala e se opõe ativamente contra as políticas israelitas; continua a empurrar para o lóbi judeu a legislação inspirada em criminalizar as críticas feitas a Israel; continua a opor-se e a desestabilizar o criticismo ativista pró-Palestina de imposição do estado judeu de apartheid; e continua a manter o seu modus operandi de chantagem, suborno e intimidação suportados por operações de bandeiras falsas para manter o conluio ocidental durante a reescrita deliberada de uma história judaica que retratou os judeus como sendo dependentes e à mercê de outros, para que em vez  disso, se veja os judeus como sendo independentes e no controlo do seu destino num estado judeu, cujo estabelecimento e sobrevivência exigiram, gradualmente, mas positivamente a negação ao povo palestiniano da sua própria história e pátria assim como para forçosamente e ilegalmente facilitar a expansão do assentamento judaico. 

 Muitos observadores e comentadores notaram que durante a busca desse objetivo, Israel tinha desenvolvido uma filosofia de "autodefesa" justa que combinava todos os elementos de uma ocupação militar e da aplicação da lei para oprimir o povo palestiniano. Era uma filosofia que tinha surgido para personificar o caráter dos colonos judeus israelitas e a sua mentalidade racista como um "povo escolhido" isento de responsabilidade pelas suas ações. Outra consequência desta justiça foi o crescimento de um estado da arte militar-segurança industrial semelhante a Golias vorazmente dependente do comércio com outros países, para quem a pacificação da população era também uma necessidade essencial para os seus governos. Tanto quanto os israelitas estavam cientes, não importava a quem vendiam as suas ferramentas de morte e destruição — incluindo os governos que torturaram, aterrorizaram, assassinaram ou eram mesmo antissemitas — desde que tais vendas servissem para fazer lucro e forjar alianças com aqueles estados malfeitores a fim de reduzir as críticas às políticas israelitas.  

 O sucesso da segurança militar-industrial de Israel do tamanho de Golias deveu-se em grande medida ao fato que o equipamento vendido já ter sido testado a sangue-frio no campo em Gaza e na Cisjordânia com os palestinianos em cativeiro tornados "cobaias" dos quais desde 1967 alguns milhões também tinham experimentado a detenção arbitrária israelita e prisão que foi deliberadamente concebida — com condições de confinamento preocupantes, métodos dolorosos de restrição, detidos por longos períodos de isolamento, espancamentos, degradação, intimidação e ameaças contra os detidos e as suas famílias — para privá-los da sua dignidade e prejudicar o seu bem-estar físico. 

 Os israelitas tinham sido e ainda eram capazes de perpetrar os seus crimes contra a humanidade com impunidade porque eles tinham conseguido com sucesso continuar a retratar-se como as vítimas inocentes do terrorismo antissemita contra o qual se defendiam numa guerra perpétua. Para facilitar ainda mais a tolerância dos seus crimes pelas democracias ocidentais, os israelitas tinham explorado os atos terroristas contra as nações ocidentais para formular a perceção de "choque de civilizações", no qual as nações ocidentais e Israel compartilhavam valores civilizados que exigiam uma guerra sem fim contra os terroristas islâmicos incivilizados. Desde que tais perceções falsas prevalecessem, Israel poderia então manter a sua limpeza étnica da Palestina sob o pretexto de legítima defesa enquanto induzindo o resto do agora Ocidente islamofóbico para lutar contra uma sempre presente "ameaça terrorista" que serviu a finalidade de Israel de dividir e destruir os seus vizinhos muçulmanos no Médio Oriente.

 

“… são os líderes do país que determinam a política e é sempre uma questão fácil de arrastar o povo, seja uma democracia ou uma ditadura fascista ou um parlamento ou uma ditadura comunista... Com voz ou sem ela, as pessoas sempre podem ser trazidas para a licitação dos líderes. Isso é fácil. Tudo o que se tem de fazer é dizer-lhes que estão a ser atacados, e denunciar os pacifistas por falta de patriotismo e expor o país ao perigo. Isso funciona da mesma maneira em qualquer país.”

Hermann Goering (como foi dito ao psicólogo americano Gustav Gilbert durante os julgamentos de Nuremberga)

 

Foi, como ele então era, o antigo Primeiro-Ministro israelita Benjamin Netanyahu que — após os ataques de 11 de setembro de 2001 nos Estados Unidos — confirmou a utilidade dessa perceção, dizendo que "é muito bom... Bem, não muito bom, mas gerará imediata simpatia... reforçar o vínculo entre nossos dois povos, porque nós experimentamos terror ao longo de muitas décadas, mas os Estados Unidos agora sofreram uma hemorragia maciça de terror. " Enquanto isso, em seguida, o primeiro Ministro Ariel Sharon — outro notório criminoso de guerra — tendo repetidamente colocado Israel na mesma situação como os Estados Unidos, chamando-o de um ataque aos "nossos valores comuns... Eu acredito que juntos podemos vencer essas forças do mal." 

Por volta de 19 de setembro de 2001, Aman — o ramo de suprema inteligência militar das Forças de Defesa Israelitas — tinha começado a fazer circular alegações  

que o Iraque estava por trás dos ataques de 11 de setembro, uma mentira deslavada que ajudou os neoconservadores a convencerem os americanos que se justificava a guerra no Iraque. Esta mentira foi reforçada por uma falsidade israelita inspirada ainda maior que o Iraque possuía armas de destruição em massa com o então Primeiro-Ministro britânico Tony Blair — um apoiante israelita ativo e agora amplamente considerado como um criminoso de guerra, mas ainda em liberdade — tornando-se envolvido na alegação que o Iraque poderia lançar armas de destruição em massa dentro de 45 minutos depois de uma ordem ser dada. Tais mentiras tinham servido para infetar as perceções ocidentais com a síndrome de guerra perpétua de Israel que até agora resultou em dezenas de milhões de pessoas inocentes no Médio Oriente e em outros lugares a ser continuamente traumatizados, deslocados e, em muitos casos, simplesmente mortos.

 A generosidade aparente de Israel em oferecer ajuda para "derrotar as forças do mal" foi parte da artimanha do sionismo para acalmar os americanos em particular e o Ocidente em geral ao acreditarem que além de compartilhar os seus valores, Israel também era o mais leal aliado deles... Um aliado, no entanto, que com a ajuda de centenas de organizações judaicas e numerosos funcionários sionista-neoconservadores, ocupando posições estratégicas, tinha constantemente empurrado o Oeste para lutar o "terrorismo islâmico" num conflito interminável onde o desprezo odioso e o desrespeito hediondo pela humanidade prevaleceram acima de tudo... Um conflito interminável em que Conrad Banner e Freya Nielson logo estariam envolvidos como testemunhas de um brutal homicídio extrajudicial que confirmou que Israel era agora uma nação carente de qualquer senso de moralidade baseada em princípios. Conrad subscreveu a observação, uma vez feita pelo advogado britânico e jurista o juiz Devlin (1905-1992), que "uma moralidade estabelecida é tão necessária como um bom governo para o bem-estar da sociedade. As sociedades desintegram-se de dentro mais frequentemente do que eles são divididos por pressões externas."
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Sexta-feira, 4 de dezembro

Little Venice, Londres, Inglaterra

Little Venice de Londres - uma grande lagoa criada na década de 1810 como o ponto de encontro entre o Regent’s Canal e o Braço de Paddington do Grand Union Canal — foi o cenário de um ilhéu coberto por um salgueiro que serviu como uma rotunda de hidrovia conhecida como a Ilha de Browning. O ilhéu tinha sido nomeado segundo o poeta e dramaturgo inglês, Robert Browning, que morava nas proximidades e foi creditado por ter cunhado o nome de "Pequena Veneza". Browning formou uma das uniões literárias mais famosas da história quando, em 1846, casou com a poetisa um pouco mais velha do que ele, Elizabeth Barrett, com quem ele permaneceu até à sua morte nos seus braços enquanto estavam em Florença em junho de 1861. O bairro com as ruas arborizadas pitorescas, grandes terraços georgianos e vitorianos e os barcos amarrados nas zonas fluviais, ainda era um oásis para a solidão pacífica, onde era possível parar, dar um passo atrás e, por algum tempo, escapar das pressões da vida moderna na cidade.  

 Mas mesmo a tranquilidade de Little Venice e a passagem do tempo não conseguiram diminuir a crescente indignação de Conrad Banner desde a Operação Margem Protetora de Israel na Faixa de Gaza no verão passado, que matou milhares de homens, mulheres, crianças e idosos civis; causou deslocações civis maciças e a destruição de bens e serviços vitais; reforçou os bloqueios aéreo, marítimo e terrestre de Israel de 1,8 milhão de palestinianos que foram punidos coletivamente; e agravou uma crise humanitária já existente em que as pessoas de todo o mundo  ̶ incluindo os judeus na diáspora que insistem nos seus próprios direitos inalienáveis  ̶  foram cúmplices de uma indiferença silenciosa e gelada ao terrível sofrimento dos palestinianos sitiados. Para piorar as coisas, a reconstrução da infraestrutura vital era praticamente inexistente; mais de 100 mil pessoas deslocadas ainda estavam desalojados; e as violações israelitas quase constantes do cessar-fogo — consistindo em incursões militares frequentes e ataques a pescadores e agricultores —   só serviram para tornar a vida ainda mais intolerável. A adoção cada vez mais decidida de Conrad da causa palestiniana ocorreu após a reconciliação com o pai distante, Mark, cujos artigos e livros ele começou a ler. 

 Embora a desaprovação dos ativistas dos direitos humanos sobre o banho de sangue bárbaro daquele verão tenha sido evidente na Europa e em outras partes do mundo, nos EUA, a ocupação de Israel da mente coletiva americana foi implacavelmente mantida pelos políticos americanos e pelos encantamentos hipnóticos dos meios de comunicação social ao defenderem que "Israel tem o direito de se defender ". A desumanização e o massacre dos palestinianos a longo prazo não ocorreram só dentro da Palestina, mas também em outros lugares nos campos de refugiados — como em Sabra e Shatila no Líbano, onde o infame massacre de 1982 foi auxiliado por Israel — permanecendo uma característica regular da política brutal de Israel de colonizar a Palestina e deslocar o seu povo indígena.  

 Foi depois de Sabra e Shatila que Israel foi forçado a intensificar a sua ofensiva de se defender contra a publicidade negativa que foi alcançada com a ajuda da comunicação social americana controlada principalmente por judeus, retratando Israel como um valente "David" defendendo-se contra um "Golias" palestiniano. Tais retratos foram repetidamente inculcados na psicologia americana onde eles se enraizaram e floresceram desde então. Conrad sentiu que o apoio irresistível do governo dos EUA a Israel com biliões de dólares dos contribuintes — para não mencionar vetos hipócritas intermináveis dos EUA sobre as resoluções da ONU condenando Israel — não poderia ter sido possível sem o cumprimento institucionalizado do próprio povo americano.  

 A aceitação esperada de Conrad do fato que a limpeza étnica de palestinianos em Israel era uma política calculada e em curso levou-o a visitar Jerusalém por dez dias no final de setembro para explorar as possibilidades de filmagem do seu documentário que ele agora decidiu intitular A Terra Prometida e a Profecia do Templo de Ezequiel. Desde que tinha regressado de Jerusalém, ele tinha passado a maior parte do seu tempo a adquirir o máximo de informação possível para que ele pudesse trabalhar no projeto sempre dentro do contexto dos fatos históricos reais, em vez das perceções de propaganda difundidas por um sistema educacional pró-Israel disfuncional e os meios de comunicação social tradicionais, logo tendenciosos.  

 Foi ao fazer a sua pesquisa que ele se deparou com uma referência à dinastia bancária de Rothschild que fez com que ele por curiosidade investigasse ainda mais e aprendesse mais sobre o papel central daquela família em não apenas instigar as guerras mundiais, mas também em influenciar o curso de inúmeros eventos que afetaram e ainda afetam negativamente a vida de biliões de pessoas num mundo onde a metade da riqueza está em posse de um por cento da população; onde a riqueza desse um por cento se aproximava de 120 triliões de dólares americanos, ou quase 70 vezes a riqueza total da metade da população mundial; onde a riqueza de 85 pessoas mais ricas do mundo superou a da metade da população mundial; onde sete em cada dez pessoas vivem em países com uma desigualdade económica que tem aumentado continuamente nos últimos 30 anos; e onde a minoria afortunada e muito rica comprou o poder político que serve os seus próprios interesses gananciosos em oposição às necessidades urgentes da maioria de longe menos afortunada.

 A pesquisa de Conrad revelou que tudo começou em 1743, quando um filho, Mayer Amschel Bauer, nasceu em Frankfurt a Moses Amschel Bauer —  um empresário e proprietário de uma empresa de contabilidade —  que era um judeu asquenaze. Os judeus asquenazes eram descendentes das comunidades judaicas medievais ao longo do rio Reno da Alsácia no sul até a Renánia no norte. Asquenaze era o nome hebraico medieval para a região alemã e, consequentemente, os judeus asquenazess ou asquenazim eram literalmente os "judeus alemães". Muitos desses judeus migraram, principalmente para o leste, para estabelecer comunidades na Europa Oriental, incluindo a Bielorrússia, a Hungria, a Lituánia, a Polónia, a Rússia, a Ucrânia e outros lugares entre os séculos XI e XIX. Eles levaram consigo e diversificaram a língua iídiche influenciada pela língua germânica escrita com caracteres hebraicos, que na época medieval se tornou a língua franca entre os judeus asquenazess. Embora no século XI, os judeus asquenazess compreendessem apenas três por cento da população judaica do mundo, essa proporção atingiu 92% em 1931 e agora representava cerca de 80% dos judeus em todo o mundo. 

 Durante a Idade das Trevas e a Idade Média —  quando a Bíblia era vista como a principal fonte de conhecimento e árbitro final em questões de importância —  a oposição teimosa da Igreja Cristã à usura foi, portanto, baseada em considerações bíblicas e morais em vez de fatos sólidos na área de negócios. Essa oposição também foi repetidamente reforçada com restrições legais tanto que em 325 o Conselho de Niceia proibiu a prática entre os clérigos. Durante o tempo de Carlos Magno como Imperador (800-814), a Igreja estendeu a proibição para incluir leigos com a afirmação de que "a usura era como uma transação em que era necessário mais em troca do que aquilo que era dado".  Séculos mais tarde, o Conselho de Viena em 1311 no sul da França - cuja função principal era retirar o apoio papal aos Cavaleiros Templários por instigação de Filipe IV da França, que estava em dívida com os Templários —  declarou que as pessoas que ousassem reivindicar que não havia pecado na prática da usura seriam punidas como hereges. 

 Posteriormente, em 1139, o Papa Inocêncio II convocou o Segundo Conselho de Latrão, no qual a usura foi denunciada como uma forma de roubo que exigia a restituição daqueles que a praticavam para que, durante os dois séculos seguintes, os esquemas de dissimulação da usura fossem fortemente condenados. Apesar de todos essas declarações, houve, no entanto, uma lacuna fornecida pelo duplo critério evidente na Bíblia sobre a usura, o que permitiu que os judeus continuassem a emprestar dinheiro a não-judeus. Como resultado, durante longos períodos durante a Idade Média e a Idade das Trevas, tanto a Igreja como as autoridades civis permitiram que os judeus praticassem a usura. Muitos reis, que exigiram empréstimos substanciais para financiar os seus estilos de vida e a proliferação das guerras, toleraram os usurários judeus em seus domínios, até que os judeus europeus — que haviam sido impedidos de exercer a maioria das profissões e ser proprietários de terra — achavam que era um negócio lucrativo, embora às vezes uma profissão perigosa. Os empréstimos de dinheiro, portanto, passaram a ser considerados como uma vocação judaica inerente.  

 No Antigo Testamento, Deus teria dito aos judeus: "[Aquele que] deu à usura e lucrou: deverá ele então viver? Ele não deve viver. . . ele certamente morrerá; o seu sangue será derramado. "(Ezequiel 18:13), e " não emprestarás sobre a usura ao teu irmão; usura do dinheiro; usura de víveres; usura de qualquer coisa que seja emprestada sobre a usura. Do estrangeiro poderás exigir juros; porém do teu irmão não os exigirás para que o Senhor teu Deus te abençoe em tudo onde colocares a tua mão, na terra que possuíres. (Deuteronómio 23:19 -20).

 Assim, enquanto os judeus eram legalmente autorizados a emprestar dinheiro aos cristãos necessitados, os próprios cristãos ressentiam a ideia de que os judeus pudessem ganhar dinheiro com os infortúnios cristãos por meio de uma atividade biblicamente proibida com a ameaça de condenação eterna aos cristãos que, compreensivelmente, vieram a ver usurários judeus com um desprezo que gradualmente alimentou as raízes do antissemitismo. Esse desprezo e a oposição à usura judaica foram frequentemente violentos com os judeus que foram massacrados em ataques instigados por membros da nobreza que estavam em dívida com os usurários judeus, cancelando as suas dívidas através de ataques violentos contra as comunidades judaicas e vendo os registos arquivados destruídos. 

 Embora esse tratamento de credores tenha sido injusto, eles também foram feitos bodes expiatórios para a maioria dos problemas económicos por muitos séculos; foram ridicularizados por filósofos e condenados ao inferno pelas autoridades religiosas; estavam sujeitos a confisco de propriedade para compensar as suas "vítimas"; foram moldados, humilhados, encarcerados e massacrados; e foram vilipendiados por economistas, legisladores, jornalistas, romancistas, dramaturgos, filósofos, teólogos e até mesmo as massas. Ao longo da história, grandes pensadores, como Tomás de Aquino, Aristóteles, Karl Marx, JM Keynes, Platão e Adam Smith, consideraram invariavelmente como um grande vício. Dante, Dickens, Dostoyevsky e a personagem "Shylock" de Shakespeare n’ O Mercador de Veneza eram apenas alguns dos dramaturgos e romancistas populares que descreviam os credores como vilões. 

 Moisés Amschel Bauer, no entanto, viveu num momento e num lugar onde era permitido um grau de tolerância e respeito pelo seu negócio e na entrada mostrava uma estrela vermelha de seis pontas que representava geometricamente e numericamente o número 666 - seis pontos, seis triângulos e um hexágono de seis lados. Este letreiro aparentemente inócuo, no entanto, estava destinado a desempenhar posteriormente um papel importante no nascimento da ideologia sionista e do estado de Israel. Esse destino teve as suas sementes semeadas durante a década de 1760, quando Amschel Bauer trabalhou para um banco de propriedade de Oppenheimer, em Hanover, onde a sua habilidade o levou a tornar-se um parceiro júnior e um conhecido a nível social do General von Estorff. Ao regressar a Frankfurt para tomar conta do negócio do seu falecido pai, Amschel Bauer reconheceu a potencial importância do letreiro vermelho e consequentemente, mudou o seu sobrenome de Bauer para Rothschild porque "Rot" e "Schild" em alemão significam "Vermelho" e "Sinal". A estrela de seis pontas, após alguma manipulação astuta e familiar de Rothschild, acabou por fazer parte da bandeira israelita alguns dois séculos depois. 

 Depois de ouvir que o seu antigo conhecido, o General von Estorff, tinha sido destacado para a corte do Príncipe William de Hanau, Rothschild renovou astutamente a sua amizade — com o pretexto de vender moedas e bugigangas valiosas a Estorff com desconto — com o conhecimento esperançado que isso poderia originar uma introdução ao próprio Príncipe William que ficaria encantado com a perspetiva de comprar itens tão raros a preços reduzidos. Ao oferecer também uma comissão para qualquer outro negócio que o Príncipe pudesse trazer, Rothschild tornou-se um associado íntimo do Príncipe e acabou também por fazer negócios com outros membros da corte real, sobre os quais ele invariavelmente elogiou os enganos nauseantes para se certificar como ele havia feito com Prince William:

 

"Foi o meu destino particular e bondoso para servir a sua elevada Serenidade real em vários momentos com a sua satisfação mais graciosa. Eu estou pronto para empregar todas as minhas energias e toda a minha fortuna para servir a sua elevada Serenidade real sempre que no futuro, assim o deseje. Um incentivo especialmente poderoso para este fim seria se a sua elevada Serenidade real me distinguisse com uma nomeação como uma das pessoas mais influentes da sua Corte. Eu estou a tomar coragem para implorar este feito com confiança na certeza de que, ao fazê-lo, não estarei a causar problemas; da minha parte, essa distinção elevaria a minha posição no mundo dos negócios e me ajudaria de muitas outras maneiras de modo que eu consiga seguir o meu próprio caminho e fortuna aqui na cidade de Frankfurt ".

 

Rothschild acabou por supervisionar, em 1769, a pedido do príncipe William as suas propriedades e a cobrança de impostos com a permissão para colocar um letreiro comercial que se vangloriava de ter sido nomeado: "M. A. Rothschild, nomeado pessoa influente pela Sua Alteza Sereníssima, Príncipe William de Hanau".   

 Mais de duas décadas depois, em 1791, na América, Alexander Hamilton — primeiro secretário do Tesouro, membro influente do gabinete de George Washington e um agente hábil de Rothschild —  facilitou a criação de um Banco Central Rothschild com uma carta de vinte anos chamada Banco dos Estados Unidos. Hamilton seria o primeiro de uma longa lista de políticos dos EUA que até hoje ainda traem o seu próprio país por um punhado de dólares para facilitar os interesses judaicos.

 Enquanto isso, na Europa, Napoleão Bonaparte —  Imperador francês de 1804 a 1814 —  declarou ser a sua intenção, em 1806, remover "a casa de Hess-Kassel do governo e de afastá-lo da lista de poderes". Isso forçou o príncipe William a fugir da Alemanha para a Dinamarca, confiando uma fortuna estimada de cerca de 3.000.000 de dólares americanos para Rothschild guardar. No mesmo ano, o filho de Mayer Amschel Rothschild, Nathan Mayer Rothschild, casou-se com Hannah Barent Cohen, filha de um rico comerciante de Londres e começou a mudar os seus interesses comerciais para Londres. 

 Quando o primeiro barão Sir Francis Baring e Abraham Goldsmid morreram em 1810, Nathan Mayer Rothschild, como esperado, tornou-se o principal banqueiro na Inglaterra, enquanto o seu irmão, Salomon Mayer Rothschild, partiu para a Áustria para fundar o banco M. von Rothschild und Söhne em Viena.

 De volta aos EUA, o acordo do Rothschild's Bank dos Estados Unidos acabou em 1811 e o Congresso votou contra a renovação com Andrew Jackson —   posteriormente o 7º Presidente dos EUA (1829-1837) —  declarando que "se o Congresso tiver um direito sob o Constituição para emitir dinheiro em papel, foi-lhes dado uso por si só, para não ser delegado a indivíduos ou corporações ". Isso levou a um descontente Nathan Mayer Rothschild afirmar que "ou o pedido de renovação co contrato é concedido, ou os Estados Unidos se encontrarão envolvidos numa guerra muito desastrosa". Jackson respondeu com "vocês são um covil de ladrões, víboras, e eu pretendo expulsá-los, e pelo Deus Eterno, eu vou expulsá-los". A reação de Rothschild foi uma promessa para "ensinar a esses americanos impudentes uma lição. Trazê-los de volta ao estado colonial. "  

 Consequentemente, a declaração de guerra do Reino Unido aos EUA em 1812 foi surpreendentemente apoiada pelo dinheiro de Rothschild com o objetivo de causar uma acumulação de dívida de guerra dos EUA que os forçaria a se renderem e assim a renovação do acordo do Banco dos Estados Unidos de Rothschild era facilitada. No mesmo ano, Mayer Amschel Rothschild morreu e a sua vontade de apresentar instruções específicas para a Casa de Rothschild seguir, incluindo o fato de que todos os cargos-chave na empresa familiar deveriam ser mantidos apenas por membros da família; que apenas os membros masculinos da família fossem autorizados a participar do negócio familiar   ̶  Mayer também teve cinco filhas   ̶  de modo que a propagação da dinastia Sionista Rothschild sem o nome de Rothschild também se tornasse global; que a família se encontrasse primos primeiro e segundo para preservar a fortuna da família; que nenhum inventário público da propriedade de Mayer fosse publicado; que nenhuma ação legal pudesse ser tomada em relação ao valor da herança; e que o filho mais velho do filho mais velho se tornasse o chefe da família, uma estipulação que só poderia ser revogada quando a maioria da família concordasse o contrário. Isso entrou em vigor imediatamente e Nathan Mayer Rothschild tornou-se chefe da família enquanto Jacob (James) Mayer Rothschild partiu para a França para fundar o banco Rothschild Frères em Paris. 

 Quanto ao destino dos 3.000.000 de dólares americanos que o Príncipe William de Hanau deu a Mayer Amschel Rothschild para salvaguardar, a edição de 1905 da Enciclopédia judaica afirma no Volume 10, página 494, que: 

 

"De acordo com a lenda, esse dinheiro foi escondido em barris de vinho e, escapando da busca dos soldados de Napoleão quando entraram em Frankfurt, foi colocado intacto nos mesmos barris em 1814, quando o eleito (o príncipe William de Hanau) voltou ao eleitorado (Alemanha). Os fatos são um pouco menos românticos e mais comerciais ". 

 

A implicação que o dinheiro nunca foi devolvido por Rothschild com a entrada na enciclopédia, acrescentando que "Nathan Mayer Rothschild investiu estes 3.000.000 dólares americanos em ouro na Companhia das Índias, sabendo que seria necessário para a campanha da península de Wellington", com Nathan, então a fazer com o dinheiro roubado "não menos de quatro lucros". 

 Em 1815, os cinco irmãos Rothschild exploraram a política de financiamento de ambos os lados nas guerras, fornecendo ouro para os exércitos de Wellington e Napoleão. Devido à posse de bancos em toda a Europa, os Rothschild possuíam uma rede única de rotas encobertas e correios rápidos que eram os únicos agentes autorizados a percorrer as linhas inglesa e francesa. Isso queria dizer que eles eram informados sobre o andamento da guerra, o que lhes permitiu comprar e vender na bolsa de valores de acordo com as informações recebidas. 

 Os laços britânicos eram chamados na época de anuidades consolidadas e Nathan Mayer Rothschild instruiu os seus funcionários para começar a vendê-las para que os outros comerciantes acreditassem que o Reino Unido estava a perder a guerra e fazer com que eles começassem a vender em pânico para que o preço das anuidades caísse. Os funcionários de Rothschild foram instruídos a começar discretamente a comprar todas as anuidades disponíveis. Quando finalmente se tornou aparente que o Reino Unido realmente ganhou a guerra, o valor das anuidades aumentou para um nível ainda maior do que antes e os Rothschild acabaram com um lucro de aproximadamente 20 para 1 no seu investimento. 

 Isso deu ao Rothschild controlo total da economia do Reino Unido e, com a derrota de Napoleão, ajudou Londres a tornar-se o centro financeiro do mundo, o que exigiu a criação de um novo banco da Inglaterra sob o controle de Nathan Mayer Rothschild, que se vangloriou: "Eu não me importo com o fantoche que é colocado no trono da Inglaterra para governar o império no qual o sol nunca se põe. O homem que controla a oferta de dinheiro do Reino Unido controla o império britânico e controla a distribuição monetária britânica.” 

 Esse controlo permitiu que os Rothschild substituíssem o método de envio de ouro entre os países, utilizando os seus cinco bancos europeus para estabelecer o sistema de débitos e créditos ainda em uso hoje. Tendo assumido o controle da oferta monetária britânica, os Rothschild procederam a uma busca agressiva da renovação do seu contrato de um Banco Central nos Estados Unidos da América. Aquele banco, iria tornar-se o Banco da Reserva Federal e parte do Sistema da Reserva Federal, que efetivamente controlava e implementava a política monetária do país: um país onde as pessoas enganadas não reconheceram que não eram cidadãos numa democracia, mas sujeitos bastante miseráveis  numa plutocracia em declínio, onde o fosso crescente entre os muito ricos que o tinham, e os muito pobres que nunca o tiveram, danificaram irrevogavelmente as estruturas sociais americanas e destruíram todas as ilusões do sonho americano por excelência. . . 

 Um sonho que se transformou num pesadelo onde mais de 42 milhões de adultos americanos, dos quais 20 por cento detém diplomas do ensino secundário, não consegue ler; onde 50 milhões mais só podem ler num quarto ou quinto anos; onde cerca de 30% da população da nação é analfabeta ou pouco alfabetizada; onde o número de analfabetos aumenta anualmente em cerca de dois milhões; onde mais de 30% dos que concluíram o ensino secundário e 42% dos licenciados nunca leram um livro depois de deixarem a escola; onde 80 por cento das famílias americanas não comprarão um livro este ano; onde a maioria desses analfabetos não se incomodará em votar; onde os analfabetos que votam farão isso com base em máximas inúteis de propaganda política reconfortante que compensa a falta de habilidade de pensamento cognitivo e crítico; e onde mesmo aqueles que são presumivelmente alfabetizados se retiram em massa nas consequências malignas de viver em uma cultura baseada em imagem.

 

"Para a idade atual, que prefere o sinal ao significado, a cópia ao original, a representação à realidade, a aparência à essência. . . A ilusão é sagrada, verdade profana."

Ludwig Feuerbach (1804 - 1872)
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Sábado, 5 de dezembro

10º Bairro, Paris, França

O Café da Rua Martel foi o segundo no décimo
bairro que Malek Bennabi visitou durante a semana passada e, como
na ocasião anterior, o seu contato, Pierre, já estava sentado numa
das mesas fingindo estar distraído a brincar com o que restava do
seu café e pão com chocolate. Sem mostrar nenhum sinal de
reconhecimento, Malek dirigiu-se à mesa e gesticulou
interrogativamente apontando para uma das cadeiras vazias antes de
se sentar e colocar a sua mala em baixo da mesa ao lado de uma
parecida pertencente a Pierre. Nenhum dos dois falou e pouco depois
de Malek ter encomendado e ter sido servido o seu café puro, Pierre
pediu a conta à empregada de mesa, deixou oito euros no pires como
pagamento e gorjeta, levantou-se da mesa, pegou na mala de Malek em
vez da sua, e sem sequer olhar para Malek, saiu indiferente do
café.

Quando Malek tomou um gole de
café, ele discretamente fez uma nota mental dos outros clientes
para que quando ele saísse do café pudesse verificar se ele não
estava a ser seguido. Apesar da sua falta de preocupação com essa
possibilidade devido ao seu desprezo honesto pela maior e mais
poderosa agência de inteligência de França, a Direction Générale de la Sécurité Intérieure
— Direção Geral de Segurança Interna (DGSI) —
Malek, no entanto, sempre tomou precauções para permanecer bem
abaixo do seu radar de segurança. O DGSI foi encarregado de
responsabilidades abrangentes, incluindo contraespionagem,
contraterrorismo, combate ao cibercrime e
vigilância de grupos, organizações e fenómenos sociais
potencialmente ameaçadores.

Quando ele terminou o café alguns quinze minutos
depois, Malek deixou o café e caminhou na direção sul na Rua
Martel, que sendo um pouco estreita, permitiu que ele ficasse
facilmente consciente do que estava a acontecer ao seu redor, pois
também estava a usar um par de óculos de sol que lhe permitiam ver
o que se passava atrás de si. Ele virou à esquerda na Rua Des
Petites Ecuries, caminhou até a estação de metro Chateau D'eau e
tomou um comboio na linha 4 para Château Rouge no 18º bairro, onde
ele morava num estúdio muito modesto, no quarteirão árabe, ao lado
do Boulevard Barbès.

Uma vez no apartamento, Malek deixou cair a mala
no chão, tirou o iPhone do bolso e viu as fotos que tirou da sala
antes de sair. Ele tirava sempre algumas fotos antes de sair para
que, ao voltar, ele pudesse verificar que nada tinha sido
perturbado e que não havia sinal de entrada. Depois de se
satisfazer que nada tinha sido movido e que as gavetas que ele
tinha deixado aleatoriamente parcialmente abertas estavam
exatamente na mesma posição, ele apagou as fotos, fechou as
cortinas das janelas e ligou a luz.

Malek colocou a mala sobre a mesa, abriu o fecho,
tirou o grande envelope que ele já sabia que continha 20 mil euros
em notas de cinquenta euros. Em seguida, tirou o pacote de forma
oblonga e desembrulhou-o para tirar uma arma de assalto VZ58 checa
— uma arma de fogo seletiva que funciona a gasolina, alimentada por
cartuchos, capaz de disparar 800 tiros por minuto — com um apoio
para o ombro, aço dobrável e dois cartuchos de liga leve e com
capacidade para 30 cartuchos redondos. Depois de verificar com
habilidade que o mecanismo foi oleado e funcionava suavemente, ele
cuidadosamente embrulhou a arma em papel de cera pesado e
acastanhado e colocou-o com o dinheiro de volta no ponto de espera
onde ele estava prestes a entregar aos irmãos Aziz e Rashid Gharbi
a quem ele já havia fornecido anteriormente uma outra VZ58
semelhante e dois cartuchos vazios. Mais perto do dia agendado para
o ataque, ele teria outra mala com 120 rodadas de munição,
juntamente com um telemóvel, fios, detonadores e explosivos
plásticos C-4 (RDX) não fáceis de detetar que, como ele sabia, era
recomendado no currículo padrão da Al-Qaeda para o treino de
explosivos e era o explosivo de escolha para os ataques
terroristas.

Malek olhou para o relógio para confirmar que ele
ainda tinha muito tempo para ter a sua reunião de uma hora com os
irmãos que eram fanáticos um tanto desequilibrados, nascidos de
pais imigrantes argelinos que recrutara para a próxima operação. Os
irmãos — de uma área desfavorecida perto do 19º bairro sem
expectativa de participação na sociedade francesa — eram
mal-educados, frequentemente desempregados, marginalizados e
inicialmente dependiam de pequenos crimes antes de avançar para o
tráfico de drogas e roubos à mão armada. Eles tornaram-se
potenciais terroristas depois de serem motivados e radicalizados
por uma figura guru revolucionária e carismática numa mesquita
dentro do 19º bairro. Malek sempre fez questão de encontrá-los
convenientemente no Mercado Barbès, sob a elevada estação de metro
linha 2 La Chapelle no Boulevard do mesmo nome. Sendo
principalmente um enclave para árabes e africanos, a agitação
frenética do mercado todas as quartas e sábados proporcionou um
ambiente ideal e seguro para as suas reuniões furtivas
periódicas.

Desde que tinha chegado a Paris dois anos antes
com um passaporte falso como cidadão neozelandês de pais argelinos,
parte da vida dupla de Malek incluiu trabalhar num bar de vinhos na
Rua de Dunkerque no 18º bairro. A sua fluência em árabe,
conhecimento credível do Alcorão e um interesse apaixonado pela
política do Médio Oriente permitiram que ele gradualmente se
inserisse firmemente na comunidade árabe muçulmana.

Antes de ser enviado a Paris
como "agente inativo", Malek ganhou respeito ao participar num
campo de treino terrorista administrado pelo Erik-e-Taliban
Paquistanês (TTP) no Paquistão, onde grupos de cerca de vinte
homens eram treinados a qualquer altura. A inscrição em tais
programas de treino militar era bastante difícil, especialmente
para os estrangeiros que — como resultado de violações de segurança
que levaram a vítimas, incluindo civis inocentes de ataques com
drones dos EUA — eram suspeitos de serem espiões. Para aqueles que
passaram no processo de triagem, o treino de cada dia começava
invariavelmente com as preces da manhã em
direção a Meca, seguidas de uma conversa sobre o importante
significado da jihad. Os treinos físicos e o treino operacional
eram fornecidos durante o dia por jihadistas veteranos, ou
ocasionalmente por ex-membros da Direção de Inteligência
Inter-Serviços (DISIS) do Paquistão. Os recrutas eram ensinados a
lidar com armas pequenas, como AK-47s, metralhadoras PK e
lançadores de granadas com propulsão de foguetes (RPGs). Eles
também eram instruídos em táticas para atacar comboios militares e
para plantar minas. Os estudantes acima da média, como Malek,
também receberam treino especializado adicional em bombas e
segurança operacional. As sessões de treino noturnas estavam
reservadas para a doutrinação, que incluía horas de visualização de
atrocidades ocidentais contra os muçulmanos, de modo a reforçar a
motivação dos recrutas para uma jihad.

De todos os vários movimentos terroristas
religiosos e seculares, o terrorismo jihadista foi considerado como
um dos mais perigosos porque combina a ideologia islâmica com os
textos islâmicos — que estão abertos a diferentes interpretações —
permitindo que os terroristas jihadistas adotassem uma
interpretação extremista para justificar o seu uso de violência
gratuita sob o pretexto de preservar o governo de Deus, defender o
Islão e criar um califado (uma forma de governo islâmico liderado
por um califa). Isso, no entanto, não era o único motivo para o
surgimento do jihadismo e os principais fatores motivacionais mais
importantes que incluíam as narrativas históricas, ideológicas,
socioculturais e políticas.

A narrativa histórica dizia respeito à
superioridade da Idade Média (século V – século XV) do mundo
muçulmano, que era mais avançado militarmente, filosoficamente e
cientificamente do que o cristianismo ou outras civilizações
líderes. Consequentemente, o surgimento do cristianismo ocidental
como uma civilização imperialista ampliada e muito poderosa provou
ser o principal fator que contribuiu para o declínio de um mundo
islâmico formidável. Para os jihadistas, portanto, o uso da
violência para defender o Islão era um meio justificado de se
oporem à globalização ocidental.

Ideologicamente, ao tentar motivar e unificar
coletivamente indivíduos diferentes com o propósito comum de
proteger o Islão, o terrorismo jihadista legitimava a busca dos
seus objetivos e abriu o caminho para que os jihadistas empregassem
a violência para alcançarem os seus objetivos. Essa interpretação
extremista dos textos islâmicos pelos jihadistas, no entanto, teve
o efeito negativo de proporcionar aos críticos do islamismo a
oportunidade de afirmar que o jihadismo era uma extensão da
religião intolerante e violenta do islamismo.

A defesa dos valores socioculturais islâmicos
também serviu de fator motivacional para o surgimento do jihadismo,
cujos adeptos viam e reagiam ao mundo de acordo com um conjunto de
ideias, instituições, valores, regulamentos e símbolos percebidos.
Porque o conceito de "comunidade" era muito dominante entre os
muçulmanos, eles não se consideravam indivíduos, mas parte da
comunidade que poderia legitimamente usar a violência ao se opor à
influência e ao poder ocidentais. A narrativa política que contou a
injustiça e o sofrimento sofridos pelos muçulmanos foi outro fator
importante que ajudou a motivar e contribuir para a ascensão do
terrorismo jihadista que considerava o colonialismo ocidental como
o responsável por demolir o conceito e a possibilidade de uma
reunificação política do mundo muçulmano sob uma regra mundial do
califado. O Ocidente, liderado pelos EUA, também foi culpado pela
divisão deliberada israelita do mundo árabe com as "mudanças de
regime" que favoreceram os interesses geopolíticos e económicos
ocidentais; pela contínua humilhação e perseguição do povo
palestiniano por Israel; para o imperialismo ocidental liderado
pelos EUA que infligiu dificuldades injustas e severas aos
muçulmanos do mundo com a presença de tropas ocidentais em países
como o Afeganistão, o Iraque e outros países do mundo muçulmano; e
pelo seu apoio inconcebível de regimes repreensíveis e repressivos
do Médio Oriente, como o da Arábia Saudita.

O prejuízo regional da Arábia
Saudita, por outro lado, foi projetado para reter o controlo
completo da família real da Casa de Saud sobre a riqueza e as
pessoas do petróleo do país. Esta dinastia secreta, composta por
milhares de descendentes de Muhammad bin
Saud, os seus irmãos e a atual fação governante dos descendentes de
Abdulaziz bin Abdul Rahman Al Saud, gozava do poder de uma
monarquia absoluta sem partidos políticos ou eleições nacionais.
Qualquer atividade política ou dissidência desafiadora era
severamente tratada por um sistema judicial que não tinha
julgamentos com júris e observava poucas formalidades dos direitos
humanos. Os presos — geralmente não vêm motivo para a sua prisão ou têm acesso a
um advogado — eram submetidos a abusos e tortura que duravam até que uma
confissão fosse extraída. A liberdade de pensamento e ação para os
sauditas era ainda restringida pelas atenções da
mutaween —
polícia religiosa reconhecida pelo governo
— cujo sentido de moralidade avariada frequentemente invadia a
privacidade dos cidadãos e atravessava os limites da sanidade. A
ideia de uma "Primavera Árabe" nos países vizinhos, portanto, era
um conceito abominável para os governantes sauditas que tomaram
medidas para garantir que o contágio da liberdade não atravessasse
o território saudita.

Consequentemente, a Arábia
Saudita, com a ajuda secreta de Israel, estava a causar caos e
derramamento de sangue nos países do Médio Oriente e do Norte da
África, fornecendo armamento de milhões de dólares para a Al-Qaeda
e outras redes Takfiri —
os muçulmanos acusavam outros muçulmanos de
apostasia — que
estavam a desestabilizar e a destruir civilizações uma vez
orgulhosas no Iraque, Líbano, Líbia e Síria, fomentando a agitação
sectária. Ao servir os seus próprios interesses, a Arábia Saudita
também involuntariamente ajudou a cumprir o desejo de Israel de
instabilidade política e caos (dividir e conquistar) nos países
predominantemente muçulmanos que o cercam. Do ponto de vista
saudita, a existência de Israel como estado serviu para que as
populações árabes do estado do Golfo se concentrassem em Israel
como o inimigo do que suas próprias monarquias autocráticas que não
estavam legalmente vinculadas ou restringidas pelas
constituições.

O motivo de interferência da
Arábia Saudita na Síria, por exemplo, representava o seu desejo de
neutralizar a influência regional do Irão. Todos os seus discursos
sobre o apoio à democracia na Síria era apenas uma pantomima
política com o objetivo real a ser a
instalação em Damasco de um regime subserviente à Arábia
Saudita — o
que, por sua vez, significava ser subordinado e sujeito ao controlo
geopolítico dos EUA, Israel e Aliados que constituíram o empenho
imperialista hostil contra o Irão. A Grã-Bretanha, a França e os
EUA, entretanto, continuaram a reivindicar com diligência que
estavam a apoiar "uma revolta pró-democracia" — um eufemismo para a mudança de
regime — na
Síria, que, é claro, deveria ser esperado daqueles que afirmam
hipocritamente que estavam " a defender" a liberdade e os direitos
humanos. Tais alegações, no entanto, não eram mais do que uma
conspiração criminosa ocidental que coincidiu com ambos os planos
de Israel e para servir os interesses dos ditadores primitivos do
estado, semelhante ao estilo feudal, do Golfo, que o Ocidente
apreciava pelo seu também primitivo petróleo. A causa jihadista
foi, consequentemente, uma em que Malek Bennabi estava envolvido de
todo o coração e, especialmente, em relação aos planos atuais para
ensinar ao Ocidente uma lição com outro ataque
terrorista.





8º Bairro, Paris, França



Depois de trocar as malas com
Malek e deixar o café, Pierre —
um homem cujas características e formas
indistintas garantiu que ele passasse invariavelmente
despercebido — caminhou até o estacionamento nas proximidades da Rua Du
Faubourg-Poissonnière, onde ele entrou no Renault Clio, também
indistinto, e se dirigiu para o seu apartamento no Quartier de
l'Europe no 8º bairro. Apesar da sua conduta bem-educada, Pierre,
no entanto, desencorajou muito firmemente qualquer socialização com
os seus vizinhos no bloco de apartamentos. Ele não era o
proprietário do seu apartamento que, como muitos outros em cidades
de todo o mundo, tinha sido alugado numa localidade a longo prazo
ou comprado diretamente para o uso do Mossad. A porta do
apartamento tinha sido à prova de explosivos, as janelas eram
resistentes a explosões e o vidro era capaz de bloquear os radares. Pierre era um agente
katsa pertencente à
Mossad.

Mossad era o serviço de inteligência israelita
responsável pelo planeamento e realização de operações especiais
além das fronteiras de Israel; atividades secretas no exterior,
incluindo a recolha de informações; desenvolvimento e manutenção de
relações especiais diplomáticas e outras vantajosas relações;
impedimento do desenvolvimento e aquisição de armas não
convencionais por nações consideradas hostis a Israel, como o
Iraque e o Irão; prevenção de atos terroristas contra alvos
israelitas no exterior; transferência dos judeus "para casa" de
países onde não havia nenhuma agência oficial israelita Aliya para
Israel; e produção de inteligência estratégica, política e
operacional.

Pierre teve a sua última tarefa em Paris, seis
meses antes, devido ao sucesso de operações secretas anteriores,
onde a sua fluência em árabe, francês e alemão o manteve em boa
posição, como empresário, representante de vendas de software,
fotógrafo freelancer e mesmo autor de guias de viagem usando
diferentes identidades, passaportes "imaculados" e detalhes
biográficos compilados meticulosamente por pesquisadores do Mossad.
O seu valor e sucesso como agente foram principalmente devido a
características felinas que incluíam um instinto predatório
paciente, um senso de perceção de pontos humanos fortes e fracos e
poderes de persuasão desordenados que eram qualidades essenciais
para a manipulação bem-sucedida de pessoas.

Foram aquelas qualidades que lhe permitiram por
mais de uma década ser o agente mais eficaz do Mossad em ajudar a
estabelecer secretamente o Estado Islâmico do Iraque e da Síria
(ISIS) com recrutamento, fornecimento de armas, apoio financeiro e
ideologia que desempenhou um papel crucial no fornecimento de
terroristas com o motivo de ação inicial e a lente através da qual
eles se concentraram nos seus alvos selecionados.

Tais alvos — considerados legítimos e
merecedores de serem atacados —
incluíam indivíduos e instituições percebidas
como opositoras aos princípios e bases morais ideologicamente
fundamentados do ISIS. A propaganda baseada na ideologia
também forneceu aos terroristas e ao resto do
mundo uma justificação para o uso da violência bárbara ao
transferir — como acontece com a justificação de autodefesa de Israel
para a brutalidade criminal contra o povo palestiniano
— a responsabilidade
para com as vítimas que eram retratadas como tendo "forçado" os
seus atacantes a responderem violentamente.

Como consequência de uma
maioria dos meios de comunicação social sionista
controlada/intimidada e um público geral invariavelmente sonâmbulo
no Ocidente, quase ninguém jamais questionou porque Israel estava
preocupado primordialmente e apoplecticamente com os palestinianos,
os iranianos, os sírios e os libaneses, e não com a Al-Qaeda,
al-Nusra e ISIS? Porque esses grupos travaram guerras contra os
inimigos árabes de Israel, mas não contra o próprio Israel? Para
começar, o chefe da Irmandade Muçulmana responsável pela liderança
da guerra contra o regime sírio não residia em Beirute, nem no
Cairo, nem em Riade, nem em Teerão, mas em Telavive. A realidade
era que, fornecendo ajuda médica, treino básico de armas e
assistência militar absoluta, o estado de princípios altamente
fundamentado de Israel era mais um benfeitor e amigo dos grupos
terroristas muçulmanos do que os regimes árabes que Israel
considerava os seus inimigos mortais. Além disso, de acordo com um
grupo de pensamento ligado à OTAN e ao governo israelita, o
Ocidente não deve destruir o grupo extremista islâmico ISIS
— que estava a
cometer genocídios de grupos minoritários de limpeza étnica na
Síria e no Iraque — porque o chamado Estado islâmico "pode ser uma ferramenta
útil para minar” o Irão, o Hezbollah, a Síria e a
Rússia.

A instigação secreta de Israel pelo Mossad de
invasões de esquadrões da morte em todo o mundo árabe foi realizada
por fanáticos religiosos, selvagens semianalfabetos e criminosos
insanos com pouco conhecimento do Islão que, no entanto,
ironicamente mantiveram o ódio declarado por Israel porque
ignoravam o fato de que Israel era o seu principal patrocinador, ou
era simplesmente incapaz de compreender algo além do que lhes
disseram os seus líderes manipuladores que eram recetores regulares
da benevolência israelita, o que a incorreção política só poderia
descrever como um "flagrante incómodo israelita". Na realidade, a
única consideração e motivação principal para a maioria dos
jihadistas era a perspetiva de receber as proverbiais "trinta peças
de prata" sem se preocupar em fazer perguntas.

Consequentemente, a inclinação
de Israel para chantagear, subornar ou comprar recrutas para a sua
estratégia de "fumo e espelhos" permitiu criar com astúcia o
Hamas — o seu
suposto arqui-inimigo —
com o propósito de desunir a Organização
Palestina de Libertação (OPL) e a Fatah; permitiram que ele se
envolvesse diretamente na implementação do terrorismo islâmico em
outros países do Médio Oriente; e permitiu que ele estabelecesse
grupos "falsos" da Al-Qaeda dentro do território sob o seu
controle, de modo a justificar os seus maus tratos ao povo
palestiniano.

Então, apesar de estarem
envolvidos em hostilidades letais com o Hamas, foi o governo
israelita do então Primeiro-Ministro Menachem Begin, que em
1978 — numa
tentativa calculada de minar a liderança da OPL e Yasser
Arafat — aprovou a aplicação do xeque Ahmad Yassin para estabelecer
uma organização "humanitária" conhecida como Associação Islâmica,
ou Mujama. A Irmandade Muçulmana fundamentalista formou o núcleo
desse grupo islâmico que acabou por florescer no Hamas com a ajuda
de Israel que — de acordo com os atuais e antigos funcionários da
inteligência dos EUA —
começou no final da década de 1970 para dar
ajuda financeira direta e indireta ao Hamas para usá-lo como
contrapeso para a OPL secular, explorando uma alternativa religiosa
concorrente. Os israelitas também eram conhecidos por ter hospedado
e dirigido campos de treinamento de mercenários terroristas no seu
próprio país, a fim de produzir mercenários sob medida para uso no
mundo árabe.

Antes de ser transferido para
Paris, Pierre tinha sido fundamental para iniciar uma operação que
envolveu Ansar Beit al-Maqdis —
os Campeões do Santo Lugar, ou Campeões de
Jerusalém — um
grupo militante da Península do Sinai que operava no Sinai-Rafah. O
grupo — que
teria sido afiliado à Irmandade Muçulmana regionalmente ativa, ao
mesmo tempo em que prometeu fidelidade à ISIS — intimidou durante muitos meses
civis de ambos os lados da fronteira com ataques letais.
Como consequência desses ataques, o exército
egípcio ordenou a evacuação de civis que habitavam a cidade de
Rafah que estava localizada entre a fronteira entre o Egito e
Gaza.

Ao evacuar Rafah e impor uma
zona de quietude ao longo da fronteira de 12 quilómetros, o Egito
esperava proteger a fronteira, parar o fluxo de armas para os
grupos militantes e evitar novos ataques na península. A zona de
silêncio do Egito afetou mais de 10 mil habitantes, engoliu muitas
terras agrícolas e cortou os dois bairros, resultando em milhares
de egípcios e os palestinianos de Gaza ficando desabrigados. A ação
do Egito — ainda mais um exemplo de continuação do desrespeito pela
dificuldade dos palestinianos —
também fechou o último cruzamento restante de
Gaza no mundo exterior, já que Rafah estava dividido entre Gaza e o
Egito. Israel congratulou-se com a criação da zona que refletia a
sua própria aplicação em 2001 de uma zona similar em torno de Gaza,
que era uma faixa de três quilómetros de largura ocupando 44% do
território de Gaza.

Embora o muito difundido Mossad
tenha sido relativamente pequeno em comparação com muitos outros
serviços de inteligência, aumentou a sua efetividade operacional
através da construção de uma rede de ativos no exterior e
sayanim (auxiliares
voluntários / ajudantes) que ajudaram nas operações locais de
recolha e espionagem. Sayanim
eram agentes estrangeiros judeus não oficiais
que foram recrutados na premissa emocionalmente carregada de que,
fornecendo a Israel e os seus agentes assistência e/ou apoio,
quando necessário, dentro da capacidade das suas próprias
profissões — seja eles, banqueiros, empresários, funcionários públicos,
líderes de comunidade, gerentes corporativos, médicos, jornalistas,
políticos etc. - eles estariam a ajudar a salvar vidas
judaicas. Sayanim cujas fileiras incluíam membros dos conselhos de deputados
para judeus, os mais altos órgãos de governo das comunidades
nacionais, não eram pagos pelos seus
serviços que eles simplesmente realizaram por um sentimento de
devoção e dever para com Israel.

Os agentes katsas ou oficiais de inteligência infiltrados, entre outros deveres,
supervisionaram os sayanim
cuja ajuda podia variar desde o ponto morto até
o de importância estratégica, como o
fornecimento de alojamento, a assistência médica, o apoio logístico
e o financiamento das operações. Os Sayanim mantinham contato regular
com os seus supervisores
katsa a quem
regularmente forneciam notícias e informações locais, incluindo
mexericos, rumores, itens no rádio ou TV, artigos ou relatórios em
jornais e qualquer outra coisa que pudesse ser útil para o Mossad e
os seus agentes. Os Sayanim
também recolhiam dados técnicos e todos os tipos
de inteligência evidente.

Apesar de serem membros
regulares e supostamente honestos nas suas comunidades, os
Sayanim, no entanto,
lideravam a vida dupla ao estar intimamente envolvido com a rede de
inteligência do Mossad. Tal envolvimento — especialmente nos EUA, onde as
questões de lealdade eram levantadas como resultado de muitos
judeus americanos proeminentes que também tinham cidadania
israelita — resultaram em judeus da diáspora sendo acusados de ter uma
maior fidelidade a Israel do que aos seus países de origem. As
críticas dessa natureza eram simplesmente descartadas pelos judeus
como antissemitas. As fontes de inteligência estimaram que a rede
mundial de sayanim era de mais de 100 mil.

Os agentes ativos e influentes,
por outro lado, ao contrário do sayanim, não tinham que ser judeus e incluíam ex-ministros antigos e
atuais britânicos, ex-Presidentes franceses atuais, deputados
anteriores e atuais em países europeus e, certamente, a maioria dos
membros do Congresso bilateral dos EUA. O uso de agentes
ativos — ou
agentes influentes não oficiais "que trabalhavam na política, nos
meios de comunicação social ou em outras profissões
significativas — permitiu que Israel exercesse influência em seu nome na
medida em que assegurava que as suas ações e políticas ilegais eram
sempre vistas em círculos políticos e relatados pela comunicação
social nos termos mais positivos e brilhantes. O sucesso e o
reconhecimento percebidos pelo Mossad — como o próprio Israel —
ocorreram em grande parte devido ao fato de ser permitido escapar
impune com o tipo de atividades ilegais que não seriam toleradas
pelas agências de inteligência de outros países.

A missão de Pierre em Paris era
acerca da implementação de outra operação de bandeira falsa
israelita que, inevitavelmente, pareceria não apenas como
antissemita, mas também como um ataque
terrorista islâmico contra as "liberdades" que os ingleses
ocidentais acreditavam gostar. Como resultado do envolvimento de
Pierre em tais operações, ele sabia, por experiência própria, que o
sucesso dependia de uma série de fatores importantes, incluindo uma
estrutura de comando com indivíduos sombrios e não identificados
que instigavam e financiavam a operação; recrutamento de um ou mais
indivíduos de QI baixos simples ou com caras a quem os principais
meios de comunicação se concentrariam como o suposto
perpetrador/perpetradores, como foi o caso de Lee Harvey Oswald no
assassinato do Presidente John F. Kennedy em novembro de 1963; o
uso de profissionais altamente treinados que, ao organizar e
instigar os ataques, permaneciam pessoalmente anónimos e invisíveis
para que a culpa fosse atribuída aos bodes expiatórios; e,
finalmente, um controlo ou influência essencial sobre os principais
meios de comunicação corporativos, cuja conformidade na divulgação
de informações erradas serviu para enganar o público em geral a
acreditar que os indivíduos de QI baixos são os responsáveis e não
os instigadores invisíveis e os seus agentes
profissionais.

A capacidade de Israel de conduzir tais operações
com impunidade foi comprovada pelo fato de que, mesmo quando as
suas operações secretas haviam falhado ou eram expostas, escapou da
retribuição enquanto ainda ganhava algum grau de sucesso, como foi
o caso do Lavon Affair, uma operação secreta denominada Operação
Susannah conduzida em 1954 no Egito e envolveu o recrutamento de
judeus egípcios para plantar bombas dentro de alvos civis egípcios,
americanos e britânicos, cinemas, bibliotecas e centros
educacionais americanos. Os bombardeamentos foram atribuídos à
Irmandade Muçulmana, comunistas egípcios, nacionalistas e diversos
descontentes com vista a criar um ambiente de instabilidade
violenta que induzisse o governo britânico a manter as suas tropas
ocupantes na Zona do Canal de Suez do Egito. Afinal descobriu-se
que a única vítima da operação ocorreu quando a bomba que um deles
carregava para colocar num cinema foi prematuramente acesa no bolso
e levou à captura do grupo, o eventual suicídio de dois
conspiradores e o julgamento, à convicção e execução de outros
dois.

Embora a operação tenha sido um fracasso, no
entanto, serviu o propósito de Israel ao desencadear uma cadeia de
eventos em relacionamentos de poder do Médio Oriente que
reverberaram até hoje, incluindo o julgamento público inicial e a
convicção dos oito judeus egípcios que realizaram a operação
secreta; uma invasão militar de retaliação por parte de Israel em
Gaza que matou 39 egípcios; um acordo de armas egípcio-soviético
subsequente que irritou os líderes americanos e britânicos que,
consequentemente, retiraram o apoio financeiro prometido
anteriormente para a construção da represa de Aswan; a anunciada
nacionalização do Canal de Suez pelo Presidente do Egito, Nasser,
em retaliação pela retirada desse apoio; e a subsequente invasão
tripartida de Suez em 1956 por Israel, Grã-Bretanha e França na
tentativa de derrubar Nasser. Na sequência dessa invasão
fracassada, a França expandiu e acelerou a sua cooperação nuclear
em curso com Israel, o que eventualmente permitiu que o estado
judeu construísse armas nucleares, apesar da oposição do Presidente
dos EUA, John F. Kennedy, em cujo assassinato subsequente o Mossad
de Israel estava envolvido.

Mais de uma década
depois no dia 8 de junho de 1967, aviões
de combate israelitas e navios de torpedos da Marinha
deliberadamente não identificados atacaram o USS Liberty
— um navio de
pesquisa técnica naval nas águas internacionais a norte da
Península do Sinai — matando 34 membros da equipa, ferindo 170 outros e
prejudicando gravemente o navio com o intuito de culpar os egípcios
pelo ataque para levar os EUA à guerra do lado de Israel. A
declaração de Israel que o navio era egípcio foi posteriormente
repetidamente contradita pelos oficiais americanos do navio que
estavam certos de que a intenção de Israel era afundá-los; por um
piloto principal israelita que afirmou ter imediatamente
reconhecido o navio como americano, ter informado a sua sede, mas
foi solicitado a ignorar a bandeira americana e continuar o ataque,
recusou-se a fazê-lo e ao regressar à base foi preso; pelo então
Embaixador dos EUA no Líbano, que confirmou que a vigilância na
rádio da Embaixada tinha ouvido os protestos do piloto; por um
Major israelita de dupla nacionalidade que estava na sala da guerra
e afirmou que não havia dúvida de que a USS Liberty era
americana; por um ex-advogado da Marinha
envolvido na investigação militar do ataque que afirmou que o
inquérito tinha sido instruído pelo Presidente Johnson e pelo
secretário de defesa Robert McNamara para "concluir que o ataque
era um caso de "identidade equivocada" apesar da evidência esmagadora em contrário "; e por um
ex-Presidente dos Chefes de Estado-Maior que depois de passar um
ano a investigar o incidente concluiu que
era "um dos clássicos encobrimentos americanos. . . Porque o nosso
governo colocaria os interesses de Israel à frente dos
nossos?"

O assalto, no entanto,
permaneceu como o único incidente marítimo na história dos EUA,
onde as forças militares dos EUA foram mortas sem que houvesse uma
investigação pelo Congresso dos EUA ou justiça para as vítimas e as
suas famílias. O fracasso traiçoeiro do governo americano para
investigar adequadamente o ataque enviou uma mensagem clara aos
israelitas de que, se o governo americano — liderado por um intrépido
Presidente Johnson, que temia acabar como o seu antecessor, John F.
Kennedy — não
teve coragem para puni-los pelo assassinato de militares
americanos, então eles poderiam escapar impunes de qualquer
coisa.

O fracasso do governo dos EUA
em investigar completamente um ataque contra a América foi
posteriormente repetido numa escala muito maior no caso de 11 de
setembro de 2001 — conhecido como ataques coordenados no 11 de setembro em
marcos simbólicos dos EUA, incluindo as torres gémeas do World
Trade Centre (WTC) no Lower Manhattan de Nova York. Embora
consideradas como símbolos do poder americano dominando o horizonte
de Nova York, os edifícios do WTC não estavam apenas a custar à
Autoridade Portuária de Nova York milhões de dólares em manutenção,
enquanto o arrendamento estava em declínio, mas também estava a
representar um sério risco para a saúde resultante de suas vigas de
aço terem sido pulverizadas com amianto à prova de fogo décadas
atrás durante a sua construção. Assim, após anos de litígio que
perdeu em 2001, a Autoridade Portuária tornou-se responsável pela
remoção do amianto que poderia ter custado biliões de dólares aos
Estados Unidos. Mas, apesar dessa responsabilidade, Larry Silverstein — um empresário judeu,
proprietário de Silverstein Properties, e um amigo muito próximo de
Benjamin Netanyahu — tratou da aquisição do WTC meses antes do 11 de setembro por
uns insignificantes 115 milhões de dólares por meio do bilionário
sionista Lewis Eisenberg, Presidente de o Comité Nacional
Republicano e o chefe da Autoridade Portuária de Nova
York.

Silverstein então tomou o hábito de tomar café da
manhã e café com a sua filha todas as manhãs no espetacular
restaurante "Janelas para o Mundo" do WTC, mas felizmente para ele
na manhã do dia 11 de setembro de 2001, ele acabou por ter uma
consulta com um dermatologista. Igualmente fortuito para
Silverstein, foi o fato de que ele já não só ter dobrado a apólice
de seguro dos edifícios, mas também se certificou de que tal
apólice incluía atos de terrorismo, de modo que, com o Jutók
Chutzpah, ele arquivou uma ação judicial contra a companhia de
seguros que exigia o dobro pagamento desde que os dois aviões
tinham embatido nas torres gémeas do WTC. Silverstein foi então
abençoado com uma boa fortuna inacreditável quando praticamente
todos os litígios do 11 de setembro foram canalizados através do
tribunal do juiz Alvin Hellerstein, que assim como Silverstein e
Eisenberg, também um sionista raivoso com laços estreitos com
Israel. Escusado será dizer que o pedido de Silverstein foi
reconhecido pelo tribunal e foram pagos 4.550.000.000 dólares.

Coincidentemente, o filho e a irmã do advogado de
Hellerstein tinham emigrado dos EUA para assentamentos sionistas
ortodoxos nos Territórios Ocupados. Tanto Hellerstein como o seu
filho costumavam trabalhar para o bem conhecido escritório de
advocacia judaico Stroock, Stroock & Lavan LLP, que além de ter
uma longa história de representar os Rothschild e outros sionistas
de alto nível, também se associou ao Tribunal Civil, Sociedade de
Ajuda Legal e Associação de Advogados do centro citadino para
estabelecer um projeto em resposta a milhares de pequenas empresas
que foram fisicamente danificadas ou de outra forma afetadas até o
11 de setembro.

Num documentário do
Public Broadcasting Service (PBS) em
2002 "A América
Reorganiza-se", Silverstein admitiu a cumplicidade na demolição controlada do WTC-7, um
arranha-céus de 47 andares que desabou em 6,5 segundos e para o
qual ele tinha reunido mais de 861 milhões de dólares das
seguradoras. Os especialistas em demolição já disseram que a forma
do colapso de todos os edifícios do WTC só poderia ter ocorrido com
os edifícios a terem sido ligados para demolição e não há escassez
de informações na internet mostrando o envolvimento israelita com
impressões digitais israelitas/judaicas durante todo o período dos
ataques de 11 de setembro.

Além de Silverstein, alguns das
outras influências judaicas na saga do 11 de setembro incluíram
Ronald S. Lauder — um membro do conselho de administração do comité de
privatização de Nova York —
que incentivou a privatização do WTC; Lewis
Eisenberg — Presidente da Autoridade Portuária de Nova York
— que autorizou o
arrendamento do complexo WTC a Silverstein; Jules Kroll
— proprietário da
Kroll Associates — que tinha o contrato para executar a segurança no WTC;
Jerome Hauer — que dirigiu Kroll Associates — e dirigiu o escritório de
gestão de emergências do Presidente da Câmara Rudy Guiliani de 1996
a 2000; Rabi Dov Zakheim —
da System Planning Corporation, que possuía a
tecnologia para assumir os aviões e conduzi-los por controlo
remoto — quem,
enquanto o controlador do Pentágono, de 4 de maio de 2001 a 10 de
março de 2004, supervisionou o desaparecimento de duas grandes
somas do Pentágono com cerca de 2,3 triliões de dólares foram
relatados desaparecidos pelo Secretário de Defesa Donald Rumsfeld;
Michael B. Mukasey — o juiz que supervisionou o litígio entre a Silverstein e as
companhias de seguros na sequência do 11 de setembro
— e garantiu que
Silverstein recebesse biliões de dólares; Michael Chertoff
— um cidadão com
nacionalidade dupla dos EUA e Israel - que foi procurador-geral
assistente da divisão criminal do Departamento de Justiça antes de
se tornar no Diretor de Segurança Interna; Richard Perle
— também conhecido
como o "príncipe da escuridão" —
que era o Presidente do Conselho de Política de
Defesa do Pentágono na época do 11 de setembro e já tinha sido
expulso na década de 1970 do escritório do senador Henry Jackson
depois que a NSA o ter apanhado a
fornecer documentos classificados a Israel; Paul Wolfowitz
— que foi
vice-secretário de Defesa —
e membro do Conselho de Política de Defesa no
Pentágono na ocasião do 11 de setembro; Eliot Abrams
— um conselheiro
chave do Conselho de Segurança Nacional, apesar de ter sido
condenado por mentir ao congresso no Caso Irão/Contra , mas depois
indultado pelo Presidente Bush —
que foi associado com as grande mentes
israelitas do Instituto das Empresas Americanas
(AEI), Projeto
para o Novo Século Americano (PNAC), Concentração de Projetos
de Energia Solar (CSP) e Proteger a América, Reforçar Israel (JINSA) como bem como Perle,
Feith, Wolfowtiz e Bill Kristol.

Pouco antes do 11 de setembro,
mais de 140 israelitas foram presos por suspeita de espionagem,
muitos deles infiltrados como estudantes de arte. Os suspeitos
tinham como alvo ou entrado em bases militares, Agência de Luta
conta a Droga (DEA), Departamento Federal de Investigação (FBI), Serviços Secretos,
Departamento de Álcool, Tabaco, Armas e Explosivos
(ATF),
Alfândega dos EUA, IRS, Serviços de Imigração e Naturalização
(INS), Agência
de Proteção Ambiental (EPA), Departamento do Interior,
Departamento de Xerifes Americanos, vários escritórios de advogados
dos EUA, escritórios secretos do governo e até mesmo não listados,
casas particulares de funcionários responsáveis pela aplicação da
lei/inteligência. A maioria dos suspeitos serviu na inteligência
militar, intercetação de vigilância eletrónica e /ou unidades de
ordem explosiva. Dezenas de israelitas foram presos em quiosques de
centros comerciais americanos a vender brinquedos, agindo como uma
frente para uma operação de espionagem. Sessenta suspeitos detidos
trabalharam para a empresa israelita AMDOCS, que forneceu a maioria
das chamadas de assistência de diretório [...]
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